
uei 
i 

los, 
e5- 

ào 
l· 

aO- 

,a· 
de 

esen· 
nes­ 
dia 
e: 

ira , 
reta· 
eve 

" ão 
·ese 

eu, 
\0 • 
j%$ 

o 
D! 

( 

DELA VISTA - MS NO: 1.030 ANO: 20 

Editor_ial 
Quem ncomponho o troJetória deste jon,nl, e o 

dc{ceo de suoo ldéino, desde 1972, hoje sorriso - 
tlofcito, e niio é uurpreen ver a concrctizoçÕo de 
velhos ooohoo. Quem planto a boa emente não se Im 
porta quando irá colher, sobe que o colheita virá. 

O tempo, supremo Juiz da vida, se encorr:ego de 
tronoportor poro o realidade os sonhos doe ideoli!!_ 
tas. 

Sopre batalhamos por cousas nobres, ão vezes so 
{remos injustiçno, moe eetne não possam de arro 
nhÕce no couro grosso daqueles que cotão acostuma­ 
dos o construir. Em comentÕrios e editoriais defcn 
d!amos idéias que no época poreci.nm ,. isÕes de luni 
ticos; defcndlnmoe n união de todos os Municlpioo 
e imos surgir a ASSOMAUL; fnlavamos a respeito do 
asfalto poro Jardlm, Antpnio João, Porto Mortinho, 
e Caracol, hoje cote asfalto vai surgindo, deva 
gar, metro por metro, kilÕmetro por kilÕmctro, mas 
\"ai surgindo, denunciamos, di\•ereos vezes, a situa 
tão do Ilospitnl. Siio Vicente de Paula, participamos 
de companhoe, tivemos até rusgas com médicos, hoje 
temos um novo e moderno HOSPITAL, um dos melhores 
do interior do Estado. 

Telefones, DDD e DDI, Bela Vista falando com o 
mundo, era um sonho. _ " 

"O pessoal desse Jornal soo sonhadores • 
Ampli.ação do rede elétrico nos bairros e até no 

Distrito Nossa Senhora de Fátima. Luz no Nunca te 
Vil "Siio une ,-tsionórioe". 

Gostorlnmos de ver Bela Vista, a exemplo dos pe 
queaae cidades do interior do Estado de Siio Paulo­ 
toda asfaltada. Foi cm 'l.976. 

Supremo loucura. Bela Vista asfaltada! t 
piada. 

E hoje temos luz no Nunca Te Vi, na Água Doce , 
nos Bairros, e temos várias ruas nsfnltodns, e ou­ 
tro "sonhador" (Edson Moraes) - também quer ver u­ 
lla cidade maio feliz, ruas nsfoltpdas, cnergin eli 
tricn cm todas no casas- e vai transferindo do 
1111ndo dos sonhos para a realidade os sonhos dopas 
sado. Quando falávamos disso há dez anos, muitos o 
lhava para nós e sorriam. O sorriso dos ncomoda - 
dos e. dos que não sonham. 

E ,•imos mais, ,·imos surgir o PARQUE DE EXPOSl - 
ÇÔES RIO APA. E a TRIBUNA DA FRONTEIRA sempre cm 
punhando bnndeirne, uns, apoiando, ou troe, com aque 
le sorriso de descrença. 

Lutamos, trunbêm, junto com os que realmente a - 
creditam na democracia, para que Bela Vista csco - 
lhesse o seu prefeito, acabasse com a anomalia de 
Prefeitos nomeados. . 

E, recentemente, sonho dos sonhos, fomos ntc ~ 
copreendidos, perseguidos, muitos olhares de du­ 
\"ida, em EDITORIAL e comentários, defcndJa,r,s UlXl ÍTI'!! 
te.J..rn ... 11\-re,no'\"'a, intcgrndn, moderna, com todas ~s 
•stradae fronteiriças pa,·imentadas, escolas tec 
nicas, industriais, novas lojas, mais empregos, me 
lhor qualidade de ida, paraguaios e brasileiros , 
negociando, progredindo, criando novas alternati - 
'l'.l.s para a reg.iiio. Mais turismo, gente chegando 
l'artindo, e por quê niio? Uma linha aerea ligando 
lleUn Vista (Paraguai) a Assunçao? 

Sonhos, sonhos de um louco carregado de ideais 
• 100\"ido pela esperança. E falamos, ate no Rotary 
Club, a respeito de um ESTADOS UNIDOS DA i\MtRICA 
LATINA, criando um merendo latino-americano. aber 
tura do comércio entre as cidades situadas na faixa 
de fronteira, combater O contrabando, o com~rcio ! 
legal, m.a.s ABRIR pnrn os que, realmente, PENSAM - 
GRANDE e querem a integração, pois sabem que este 
e o Único caminho para 08 poises do America Latina. 

E aquele sonho,, que parecia tão distante, deu o 
Pri=eiro sinal de que também vai emergir do mundo 
doa sonhos para a realidade. 

Elo Assunção, os Presidentes do Brasil, Parngu 
gentina e Uruguai assinaram o Tratado de Assun 
ao, a criação do Mercado Comum do Cone su1 (ERcO 
SUi.). t o primeiro passo. Está surgindo os ESTADOS 
UNIDOS DA .Mfi'.RICA LATINA. • 

Nas prÕx:iJDne edições daremos maiores detalhes a 
respeito do assunto. 

E aos sonhar, dar liberdade par:! o _pensamento 
uscar paragens mais altas. E por que nao o PORTO 
E EXPORTAÇÃO em Porto Hurtiho? . 

O sonho do menino murtinhcnse que se fez homem, 
dautor, 'boje prefeito, Heitor Miranda dos Santos • 
aba será concretizado. E a explosoo do progree­ 
o chegará o que ontem foi chamado "VALE DO ESQUE 
CD»n6. • - 

O mesmo sonho do moço que, na GRÁFICA O CORREI 
ti{ Ponta Porii junto com o então jorna.listn e advo 
&lido, hoje DEPITIADO ESTADUAL FERNANDO SALDANHA • -;;­ 
""' griifieo paragu.,.io, DAcmmA, afirmava: 
- ESTE JORNAL VAI DURAR 100 ANOS, e depoin dos 

l00, abe lá Deus quantos anos mn.1.6. (IP). 

30/03/91 DIRETOR RESPONSÁVEL: IVALDO PEREIRA - PUBLICAÇÃO SEMANAL, - CY$ - 50,00 

uma 

Semana passada,preocu­ 
podos com a dcmorn na li­ 
bercio dons 100 milhões - 
de cruzeiros pnrn o llosp_! 
tal são Vicente de Paula, 
nosoa reportagem pergunt~ 
vna: E OS 100 MILIIÕES7 

O Prefeito Edson Mede! 
roe de Koraes, que nno e 
adepto da filosofia, "va­ 
mos esperar pra ver como 
é que fica".- ele foz a - 
contecer - foi à procura 
da verba. 

Contactou o Deput.ado 
Federal VALDIR GUERRA 
irmiio do Ministro da Saú­ 
de, Alceni Guerra, e fa - 
lou da preocupaçÕo da co­ 
munidade. O TTospitnl cota 
va prontinho, moderno, bo 
nito, só faltava o dinhei 
ro para a compra de equi:: 
pamcntos. 

- Não se preocupe, Pre 
feito, hoje mesmo o di 
nheiro estará em Bela Vis 
ta - disse o deputado. - 

E Edson voltou para a 
nossa cidade com um sorr_! 
so satisfeito e os olhos 
brilhando, afinal, seu 1~ 

Prefeito Edson Moras, seu neto,e ato Joré 
crlaial 

F8 1MIM9 
CE 3EM 

Preocupado com a Edu- o término imediato das~ 
cação dds crianeas, odo- bras do Castelo Branco 
lcsccntes e jo\'ens de devendo·a firma em_prei 
sua terra e seguindo de- teira PROTECO receber o 
terminação do Presidente sinal verde para o re!n{ 
Fernando Collor de Me llo e io e término dos servi­ 
de priorizar o seror e- ços já a partir do prÓxi 
ducac1onal. o Prefeito mo dia 02. O prazo para 
Edson Medeiros de Moraes entrega da Escola total­ 
esteve esta semano com a mente pronta é de 60 di­ 
Sccretâria rtc Estndo de as. 
Educação Professora Leo- Vale lembrar que o 
clÍdin Aglaé Petry Leme , chefe do Executi\·o bela­ 
à qual expôs a situação Yistensc. desde a para li 
em que se encontra a Es- sação das atividades do 
cola Estadual de IQ e 2Q Castelo Branco para a 
graus Castelo Branco, e~ ~ua reformn, em mendes - 
jas obras de reforma e 'o ano passado, sempre a 
ampliação iniciados pelo poiou e empenhou-se para 
governo passado estão ho que os alunos não fossem 
je paralisadas, fazendo deixados fora de aula 
com que o grande número viabilizou material escn 
de estudantes daquele es lar adquirido pela Pre - 
tabelecimento cducacio = feitura para os estudan­ 
nal sejam alojados em lo tes e está cedendo até 
cais quase sempre impró- esmo pessoal para manu- 
prios para um bom apren- tenção e limpeza dos lo- deira situação da Escola dos alunos. 
dizado. O Prefeito bela- cais utilizados pro,·iso- Vera Guimarãe,; Loureiro, A Secretária Leocâ - 
vistense conseguiu com a riamente para o ensino - uma das mais anc"'igas - Es dia, por sua ye_z, se com 
Secretârin -Leocâdia a da Escola. • colas de nossa cidade e proeteu a buscar uma sÕ 
prioriz;ção dos recursos Também fez chegar ao que encontra-se hoje coo lucâo no mais·breve espa-­ 
do MEC - Ministério da E conhecimento da Secretá- o seu teca com riscos de ço de tec:po para o prcble:,,Í 
ducaçio e Cultura - para ria de Educação n ,·erda- desabameoto na cabeça desse esc:abelec:imen to escolar. 

Dersul à Disposição da Prefeitura 

Sec.de Edu=cno Prof. Lcocâdin Leme 

PEDRO PEDREIRA 

Após encontro em Cam- uma luva para Bc.la Vis - 
po Grande com o Secretá-· ta, segundo o Prefeito - 
rio Heráclito de Figuei-, Edson, "já estâ\'a,pos for 
redo (Obras), o Prefeito necendo todo o Óleo com= 
Edson Medeiros de Moraes bustfvel e de lubrifica­ 
rec~beu do Seêretário a. caÕ nos mnquinârios do 
notícia de que as rési - • llERSUL para a realização 
d@ncias do DERSUL fica - de serviços na zona urba 

ra e rural de nossa cida 
e,comisezre ca apoio 
atigcs produtores e pessas 
'lUi? dcscj~ a.,1.roor;;r cana T'JOS 
sa adin!straco,o q/fano. 
ngoma é, esperarns,crr'ruar 
contando c/esse apo1o par q/ 
possos transforar B. Vista 
rcanteiro de obras em 
teneffeto de nosso povo! 

O slogan criado pela 
cdministracão municipal, 
"O IMPOSTO QU-E VOCÊ PAGA, 

rão por enquanto dispo 
sicão das Prefeituros de 
suas irens, isso pelo fa 
to do Governo Estadual - 
não posufr condições de 
movimentar. toda essa es­ 
trutura nos próximos se­ 
is meses de,·ido os condi 
coes ocon@mico-fin«nce{-­ 
ras precárias em que o 
Governador Pc.dro 'Pedros­ 
sinn recebeu o Estndo. 

A nc,tfctn caiu coco 

to PROGRESSO QUE VOCE 
VP", encaixa-se muito 
bem no atual estágio 
da admioistracão Edson 
Moraes que, usando da Ln 
teligência e criativida= 
de que lhe ê peculiar ', 
fez com que os inúmeros 
serviços que estão sendo 
descn,·obddos hoje , Iam 
nossa cidade tivesse - 
suas realizações coinci­ 
dindo com a arrecadação 
do Imposto Predial e Ter 

ma, "ua povo mat felt2", 
er,tá (in::e - e o de.puta<lc• 
no é hoem de proesan 
!:iceis. 

Nn tarde de quorta-fri 
ra, o Prefeito ligou para 
a Redação: 

- Olha, o dinheiro es­ 
ti na conta da Prefeftu - 
ra. 

E explicou o por 
da demora. 

que 

-- Estava todo mundo 
preocupado com n libera - 
racno do dinheiro, en­ 
quanto o Co,·ernador do Es 
todo fosse o Marcelo MI - 
randn, ele poderia apro 
veftar o cabalo e usar 

ritorial Urbano isso pa­ 
ra que a municipalidade 
tivesse condições de ar­ 
car com as grandes despe 
sas para manter todo G 

parque rodoviário munici 
pal tabê os ,·e!culos :: 
do DERSUL em pleno fun _ 
cionarénto.De parabéns o 
povo belavistense que,des 
sa vez,soube muito bemel 
colher o responsável e­ 
los dest".ncs c!e nbssa cidade pe 
lo período,pravelente, d 
seis anos. 

a 
\'erbn para pagnr emprei - 
tefras. 

Foi só o Pedro assu 
cúr, que a verba saiu. 

Parabéns no Prefeito e 

nossos agrndccil:Jent:oe ao 
Deputado Valdir Guerra,aa 
!Unistro da SnÚde, Alce­ 
ni Guerra, nfinnl, a Yer­ 
ba é do sons - verba fede 
rol - do GOVERNO COLLOR 
DE MELLO. 

NA MADRUGADA DE QUARTA-PRIRA Z2 XANADO 
VIO A COISA PRETA 
DE MORTE 

ASSALTO EAMIFS 

PÃGINA 
1 
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NT'O+ _O_'DER_EXECUTIVO NO 002/91 - CAIE 

'TE DO E+EI'TO EM 28 DE FEVEREIRO DE 1991. 
l.dr.nn !INIP iro o de Moraes, Prefeito Muni 

cipnl d• neln Viota, Botado de Mato Grosso 
do S11l, wwnilo <lns atribuições que lhe uiio 
conferidas, 

llcnoivr: 
EXPEDI ENTE 

i rir do dia 09/02/91 à 12/02/91, o 
Paço Municipal esteve em recesso, reinici­ 
ando suas atividades no dia 13/02/91, no 
peri0rlo vosprrtino, rm virtude do Carnaval. 
(Por . nQ 063/91, de 07/02/91). 

NOMEl\ÇÃO 

(; :,r. 'l'igcrnack Godoy de Souza, para o­ 
cupar o carqo em comissão de Chefe de Gabi 
neto, símbolo DAS-I à partir de 01/02/91. 
(Port 110 055/91, de 01/02/9}). 

O Bnge. Marcos Câmara de Moraes, para~ 
cupar o cargo em comissão de Secretário Mu 
nicipal de Viação, obras e serviços urba - 
nos, dmbolo DAS-I, à partir de 15/01/91). 
(Port. nQ 01/02/91). 

DESIGNl\ÇÃO 

1\ (Uncionária Nilda Inês Girnenes, para 
exercer~ função de Professora PI, na Se - 
cretaria 'tunicipal de Educação, Cultura e 
Esport.er- à partir de 04/02/91. (Port. no 
062/02/91). 

TMNSFETillNCil\ 

i 
r., 
1, 

1 
."\ 
\·, 

A funcionário Solangc Drunct Vareiro, à 
partir de 18/02/91 a 17/06/91, onde exerce 
a função de técnica de Contabilidade na Se 
crctaria de Fazenda. (Port. no 073/91, de 
27/02/91). 

T.ICENÇA SEM JU3MONP.HJ\ÇÃO 

A funcionária .Maria Lucirnar Ibanbes de 
Souza, pelo período de 02 (dois) anos, a 
partir de 18/02/91 a 18/02/93). (Port. no 
066/91, de 15/02/91). 

DEMISSÃO POR PEDIDO 

1\ funcionária Marli Dalta Ferreira, à 
partir de 22/01/91, onde exercia a função 
de professora na Escola Municipal de 10 
grau Jarbas Passarinho. 

Cumpra-se: 
Gabinete do Prefeito Municipal, aos 28 de ~------------------------1 

Fevereiro de 1.991. Escritório de Advocacia 
Edson Medeiros de Moraes 

Prefeito Municipal 

A Funcionária Leopoldina Lino Morais,do 
cargo de Professora PI para Diretora das 
Escolus tlunicipais Rurais, ã partir de 
04/02/91. (Port. 064/91, de 07/02/91). 

FÉRIAS REGULAMENTARES 

A funcionária Erotildes Cabrul Dias; pc 
ríodo de 90/91, à partir de 04/02/91 ã 057 
03/91, onde exerce a função contínuu na Se 
cretaria de 1\dministrução. (Port. no 0577 
91, de 05/02/91). 

A funcionária Carmem de Almeida Turini, 
período de 90/91, à partir de 05/02/91 a 
06/03/91, onde exerce a função de Professo 
ra PV, n~ Secretaria Municipal de EducaçãÕ, 
Cultur,, e Esportes. (POrt. no 058/91, de 
05/02/91). 

A funcionária Guilhenna Freitas 1\rce,pe 
ríodo de 89/90, à partir de 06/02/91 à 07/ 
03/91, onde exerce a função de técnica em 
Contabilidade na Escola Municipal de 1o 
grau Jarbas Passarinho. (Port. no 059/91 , 
de 05/02/91). 

i,o funcionário Romício da Silva, perío­ 
do de 89/90, à partir de 01/02/91 à 02/ 
03/91, onde exerce a função de zelador na 
Secretaria Municipal de Administração. 
(Port. no 065/91, de 15/02/911. 

A funcionária Iraccma Rodrigues, perío­ 
do de 89/90, à partir de 14/01/91 à 12/02/ 
91, onde exerce a função de zeladora na Es 
cola Municipal de l grau e pré-escolar - 
Castclinho Encantado. (Port. no 069/91, de 
26/01/91). 

A :>1:1cionária Lourdes Aparecida Cunha - 
dos s.,ntos, período de 89/90, à partir de 
02/01/91 à 31/01/91, onde exerce a função 
de crncinua na Escola Municipal de 10 grau 
Jarh.is P .. ssarinho. (POrt. no 070/91, de 
26/02/".'l). ....._.., 

J\o funcionaria Tomãz Venega Cáceres, pe 
riodo a 90/91, à partir de 01/02/91 i 
02/03/91; onde exerce a função de carpin - 
teirc r.~ Secretaria de Viação, Obras e Ser 
viços uranos. (Port. no 071/91, de 26/027 
91) . 

LICENÇA GESTAN'rE 

A ucionãria Inocência Barbosa, à par­ 
tir de 21/01/91 à 20/05/91, onde exerce a 
função de Professora na Escola Municipal - 
de l grau Prefeito Clóvis Marcelino de Q 
liveira. (Port. no 064/91, de 15/02/91). 

,- 

Indicador 
Profissional 
ADVOGADO 

Run - 14 de Maio- 
Fone: 251 - 1230 

251 - 1736 

Jardim 

MAllCUS ANTONIO HUIZ 

N9 - 470 
Hesidencia 
Escritório 

Moto Grosso do Sul 

Cep: 79.240 

CARLOS A. NAZARI DORGllS _ 
Gabinete do Prefeito em 01/03/91. 
Edson Medeiros de Moraes, Prefeito Muni 

cipal de Bela Vista, r.stado de Mato Grosso 
do Sul, usando das atribuições que lhe são 
conferidas e de acordo com o disposto do 
Artigo 68, § 80 da Lei no 886/90 de 05 de 
abril de 1.990 e 1\rtigo 43 da Lei Federal 1----------------------~ 
no 4.320/64. 

CAUSAS CIVEIS E CRIMINAIS 
Rua: 15 de Novembro - NO 505 

Fone: 439 - 1382 
Bela Vista 

Moto Grosso do SuJ 

Decreta: 

1\rtigo 10) - nos termos da Lei Munici - 
pol no 903/90, Artigo 1o fica aberto um 
crédito Adicional Suplementar no valor. de 
Cr$ 800.000,00 (oitocentos mil cruzeiros) 
a ser designado nas seguintes Dotações Or­ 
çamentárias. 
02.00 - Executivo 
02.01 - Gabinete do Prefeito 
03070202.02 - Assessoramento Superior 
3.1.3.2 - Outros Serv.e Enc ..... 500.000,00 
06281662.03-Serv. de 1\listamento Militar 
3.1.3.1- Rem.Ser.Pessoais.....300.000,00 

SOMA 800.000,00 
Artigo 2) - Para cobertura do presente 

crédito Suplementar foi cancelada a impor­ 
tância de Cr$ 800.000,00 (oitocentos mil 
cruzeiros) da seguintrs Dotações Orçamentá 
rias. - 
02.00 - Executivo 
02.06 - Secretaria de Saúde Promoção Social 
15814852.14 - Auxílio ao idoso 
3.1.3.2 - Outros Ser.e Enc 800.000,00 

SOMA 800.000,00 

Artigo 30) - Este Decreto entrará em vi Fone: 251 - 1489 Centro 
gor na data de sua puhlicação revogadas as Jardim Mato Grosso do Sul 
disposições em contrário. H • ' " 

Bela Vista-MS., 01 de Março de· 1. 991. Dr. José R ibamar Cruz 
Edson Medeiro:, de Moraes - Pref. Municipal da Silva 

EXPEDIENTE • Consultório Médi~ e GinecoIÓ<rico 
JORNAL 1'.RI1lUllA DA Fl!ONTIITRA .,.- 

(Fundado e 20/02/1972-Fundador IVAUlO PEREIRA • Partos e CIÍrüca Geral 
DTJU:IORA ADMINISTRATIVA: Marta Estela Velasquez Pereira t MEL 
DIRETO R- REDATO R-CHEFE : Ivaldo Pereira HOR ATENDIMENTO DA CIDAD!!_'.'. 

: CU.son Si lva Santos 
REPOR'.IACE!i S: Ubaldino Rodrigues 
NOTICIAS: AI, Plana, AE, Agencia Brast1ta, Cor-respondente e: 

C,JJ:.po Cr:md:, Brns{ll.n, 5'1Õ P.o.ulo e R.1.o de .J:mciro. 
SUClJRSAIS: Antonio Jooo, JardUI, bonito, Porto MurtLnho, Cara­ 

col e tbracaju.· 
suc!ms.u. EM CAMPO CRANDE: Rua 26 de Agosto n?2.179 
FONE, (067) 3844-6977. 

REDACÃO , Aalll,1,SlllA ÇÃO E PARQUE CRÃYIOO: (sede proprt.:,) Av, 
TrIbunada Fronteira, 564 - C4ixaPoctAl-23-l'onc:(D67)4.39-14lO~ 1 ,:_ _ 
PRDPRlED ADS DA REDE !IEu.VIS'IEMS!l DE JORHAIS LIDA . 
CC.MF 15.513.201/000159.. 
DSCRICO ESTADUAL: 28.215.0001-3 

FILIADO A ADJORI (OS) E ABRAJORI 
tI..-sg 

Representante para todo o território oatlon4.l: l:ÃBUU. VE:tan.os 
DE cn«r.r! CACÃO - Run 07 de Abril 2B2 - 5!! Andar. 
FO.'IE: (OU) 255-2579 e 255-3499. 

ASS tNATIJRA lJU11ESIRAL: CrS 2.000,00 

Escritório Jurídico 

ADVOGADO OAB - MS 
Fones: 251- 1721 - Escritório 

251 - 1712 - Residência 

Escritório: Rua T. Domardes - N9 826 
Residência~ Av. Ccl. Camisão - N!? 657 
Jardim 

NELSON CHAGAS ., 

Mato Grosso do SuJ 

ADVOCACIA· 
ITAll1AR DA SILVA DUTRA 

ITALO FRANCIS_CO ESTEFANINI 

ADVOGADOS 
Rua: Dr. Ary cn a oi - e 4so 

Rua: General O;Õrio 

Fone: 439 - 1248 
Cep: 79.260 
Bela Vista 

- N9 593 

Mat_o Grosso do Sul 

Escritório de Advocacia 
DIa VERA LOUREIRO DE ALMEIDA 

Dr VILMA DA SILVA 

ADVOGADAS 
Rua: Cuiabã, S/No_ --- - 
Fohe: Escritório = 
Fone: Residi, 43$- 1290 

. en - 439 - 1137 
Bela Viata Mato Grosso do Sul 

e, , 
·+;2s 

,s 

> 
• 1 l::elf s. 
·± 

"-J e .. ' ...... ~ 
irea, 
·~e, 

ADVOGADO 

1 , 

TUDO EM JEANS E O ME­ 
LHOR PREÇO DA CIDADE• 
* Artigos de Couro(Laços,Calças,Selas) 
* Biquíni Coleção 90 Rio 
* Moda intima,Bermudas,Camisetas,etc... 

D:: LUISZBTIIB DUARTE 

R. Duque de Caxias, 679-Bela Vista-HY •• 

e Acessórios 

FONE - 439-1571 

Av. Barão do Ladário 
NO 2.134 
Bela Vista-MS 

Dr. SALVADOR LOURHffiO 

OAB/MS - 3.369 
CIC: 029.875.191 _ 20 

BSCRITÕRIO· Ru o 
Fone: zs1 -'4 'e de Mato - Ne 341 

2?E?E cu: e ouso e - e 1«e 
- Fone: 251 - 1410 

Jardim ll'into Grosso do Sul 
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E o ax-govrrnudor de 
Siio !'nulo, OrQBtee Quêr - 
cla, como era esperado , 
[oi alei to prceldcntc do 
P!DI. E prometeu mudon - 

ços no partido, visando, 
evidcntesnentc, as elci - 
çÕeR de 1994, Quércin e 
candidato a Presidente - 
da República. 

GRANDE DESPEDIDA 

Ulysses Guimarães, o 
"senhor diretas", pronun 
dou um discurso de de­ 
podida que ficori na hls 
trla. Sem bem que co­ 
mum tudo o que se rela" - 
clona com este grande 
braslliero ficar na hls­ 
tória. O Brasil deve mui 
to a Ulysses Guimarães , 
quando era preciso fa 
lar, ele falava, quando 
era preciso calar, ele - 

FALANDO P.K-DIGNIDADE 

€ gratificante ver o 
trabalho de um prefeito­ 
completnmente em·olvido­ 
com os problemas de sua 
comunidade, procurando - 
solucões, alicerçando bn 
ses para um futuro me 
lhor, Falamos do Prefei­ 
to de Porto Murtinho , 
Ticitor Miranda dos San - 
toe, e, acompanhando pas 
so a passo suas ativida­ 
des, sua esposa, a U! Dn 
na do Município, MIrlan 
Silvestre dos Santos. 

Heitor, esti desem·ol 
Vendo projetos que trans 
formarão Porto Murtinho 
numa das mais progrcssis 
tas cidades do Estado, a 
exeplo do Porto de Ex - 
portaciio, que, concreti­ 
zado, fará de nossa re - 
gião uma das mais prôspe 
ras do Brasil. Com isto_ 
o po\·o terâ mais emprc - 
os e melhor qualidade - 
de vida. E não é só 0 
Porto de Exportaçao, pro. 
jetos estno em ondamentÕ 
nas âreas de Saúde, Sa - 
neasento e Educação. O 

Repercutiu muito cm 
nossa região a matéria - 
Publicada nos jornais 
Tribuna de Caracol, Cor­ 
teto Jardiocnsc e nesta 
Tribuna da Fronteira , 
do vereador Roberto Coe­ 
lho de Souza, falando a 
respeito do Administra - 
tão Cícero Barbosa da 
Silva. Interessante, pa­ 
Tece-nos que, às vezes , 

calava e o seu Rilêncio­ 
marca,·n oonnciênclo sem 
pre lutando pela democra 
ela, Mesmo deixando a. 
presidência do PMDB, U - 
lysses Guimarães disse - 
que a "luta contlnua" , 
agora será um mascate da 
democracia, lutando pelo 
Porlnmentnrlsmo, Com a 
dignidade de sempre, 

Prcf. HEITOR HlRANDA 

jovem e inteligente Pro­ 
motor de Justicn, na che 
fia do Executh·o murei : 
nhense, pstn Promovendo­ 
Progresso, Justiça e Es­ 
perança. Sim, esperança, 
pois é '\'endo homens ded~ 
carlos a resolver os pro­ 
blemas de nosso povo 
que nos dá alento paro 
prosseguir na luta, e a­ 
creditar, ainda mais 
que é possÍ\'el odminis - 
trar, fazer política, con 
Dignidade e llonrodcz. 

REPERCUTIU 

soes, A hora não é para­ 
se fazer -pol!ticn, e sim, 

No cnso de Caracol , 
por quo a Câmara Munici­ 
pal nao convoca o Prefel 
to e lá, na Cana do Po = 
vo, Indague a respeito - 
da AdminlRtraçio, façam 
perguntas, cobrem, en 
fim, solicitem as presen 
ços dos Secretirloa, ln: 
fonnaçÕes, do que Ji foi 
feito, o que se pretende 
fazer, colocar os fatos­ 
na mesa e buscar o que 

os políticos se esquecem. 
que o momento é extrema­ 
mente difícil e que é 
preciso o Entendimento 
para somar esforços vi 
sondo atingir metas e 
objetivos. A discórdia 
as brigas caseiras e os 
desencontros não levam a 
nada, a não ser a polêm! 
canos jornais, alimen - 
tando rivalidades e divd 

SOGESTÃO 

e 
para trabalhar e somar­ 
esforcos. 

se chama de Opfnfão ba - 
se ada em fatos Renfn 
sem os dl&!ie que disse - 
dos comentários. 

Prá falar a verdade, o 
po\'o niio quer mais saber 
de brigas, fofocan, boa­ 
tos, quer isto sim, Tra­ 
balho, e quando há erros 
denuncie ao pO\'O, com 
prO\'BS, 

PllESlDENTP. 

O Presidente da Câma­ 
ra Municipal de ,Caracol, 
vereador Estanislau Nu - 
nes, disse que o Prefei­ 
to foi convocado e nao 

compareceu. 
Pois faca uma nova 

convocaçao e tudo sera 
esclarecido. 

FALANDO EM CARACOL 

€, hoje Caracol se 
transformou em notícia - 
aqui no Pedro Pedreira , 
e fico um lembrete, lo - 
o, logo, em Antonio Jo­ 
ao ocorrera o mesmo, ou 
seja, desencontros entre 
a Câmara Municipal e o 

VERF.ADOR VALDOMIRO LEITE CRITICA O PREFEITO 

O vereador Valdomiro­ 
Leite, de Caracol, este­ 
ve em nossa redaçao, e 
na oportunidade agrade - 
ceu os diretores do Rede 
Bela,·istense de Jornais, 
por editarem o Jornal 
Tribunn de Caracol, 11 um 
jornal que promove e es­ 
tá colaborando para uma 
maior cphscientizacão po 
lítico de nosso povo". 

Disse o vereador que 
110 j ornnl, acredito, es­ 

. tá a serviço do povo de 

Meu povo, povo bom e 
hunilde de Caracol. Po\'o 
que vejo hoje triste e 
sem esperança, por ver a 
nossa cidade: a nossa Ca 
racol, se acabando nas 
maõs de um homem que não 
quer nada com a nossa e! 
dadc. Falo do Prefeito - 
Dr. Cícero Barbosa do 
Sih·a. Pelo jeito o pre­ 
feito não quer ver uma 
Caracol melhor, nossas - 
ruas se transformaram em 
sanga, buracos por todos 
os lados, valetas, bam - 

Prefeito Municipal. O 
certo, agora, seria o 
prefeito Cícero-e Todos 
os Funcioruírlos publica­ 
rem algo a respeito des­ 
se caso. 

E o Povo julgará os 
fatos. 

Caracol, tenho acerte - 
za absoluta de que está 
aberto para todos aque - 
lcs que almejam um muni­ 
cípio mais próspero e ma 
is justo". e isto mesmo, 
vereador. 

Na oportunidade, Val­ 
domiro Leite solicitou a 
publicação da matéria a­ 
baixo tecendo críticas - 
ao Prefeito de Caracol. 

Eis a integra da maté 
ria: 

POVO DE CARACOL 

burros, tomando conta de 
nossa cidade. Eu, como - 
vereador estou completa­ 
mente envergonhado com 
tudo isto, acredito que 
os meus colegas também - 
devem estar chateados 
Nós fazemos pedidos de 
todos os jeitos, e o 
prefeito não dá a núni - 
ma, pois falta-lhe admi­ 
nistração. O prefeito é 
um parasita. Vive ,·iajan 
do, dizendo que busca re 
cursos para Caracol, e 
povo não ve nada. É o po 

• reir 
vo que depositou confisn 
ça, votou nele, e este - 
povo hoje olhn para bai­ 
xo, envergonhado, de 
ver um homem, parasita , 
que não faz nnda. Só quer 
para ele e para. o povo -­ 
dá uma banana. Todo mun­ 
do erra, mas nunca se er 
rou tanto em Caracol - 
nunca ninguém errou tao 
feio. 

Nunca deixei de ara­ 
decer o povo que me ele­ 
geu como vereador, e es­ 
te povo sabe que sempre­ 
me preocupei cora Cara 
col, com a nossa cidade, ' 

. Sempre agi com honestida 
de, sem mentiras, sem 
promessas, ser enganar o 
povo, sempre ajudando os 
pobres e todos os nec,es­ 
s itados. Faço o que está 
a meu alcance, dentro de 
minhas poss ibilldades. • 

Caracol precisa de um 
prefeito que trabalhe • 
que tenha dó das pessoas 
carentes e que olhe para 
a· nossa cidade. Não como 
este prefeito que não co 
nhece nem as ruas, nem: 
as estradas e nem dó sa­ 
tisfação de seus atos 'à 
Câmara Municipal. E os 
vereadores querem traba­ 
lhar. 

Eu me sinto em·ergo - 
nhado, por naÕ poder fa­ 
zer nada, a naô ser de­ 
nunciar, através deste - 
jornal, o que está acon­ 
tecendo. Mas, não vou me 
entregar, não vou acei - 
tar que se acabem com Ca 
racol. E vamos aguentar 
este parasita por mais 

Cabe no Prefeito de 
Caracol, Dr. Cícero Bar­ 
bosa da Sih·a, i E! Dama 
do Município, aos Secre­ 
tários e funcionários da 
Prefeitura Municipal 
responderem a estacar - 
ta, simples, mas since - 
ra. 

~ o protesto de um ho 
mem que ama sua cidade~ 
não nos cabe julgar, se 
está certo ou errado 
mas, reconhecermos quan­ 
do uma pessoa "fala" 
com o coração. E o jor - 
nal, como sempre, abre 
suas páginas para o po 
vo... Vamos esperar a 
resposta do Prefeito e 

2 anos. Sem Md Inftra­ 
€ao, em vontade de fa­ 
zer o que deve !ater 
por nó, Este homem ten 
tIu para o povo. Iludfi 
todos o teus ele!tores, 
Tenho notado que muitos 
funcionários da PrefeI­ 
Lura nndn•, triste., .cm 
poder trabalharem fIr - 
pe porque todo mundo - 
manda e ninguém faz na­ 
da. Os funcionários que 
rem trabalhar para o pg 
vo, e o povo quer ver 
estes funcfonárlos tra­ 
balharem de cabeça er - 
guida, firmes, com corn 
em, tas a Prefeitura 
em Administração não 
permite isto. Vamos 
prefeito, trabalhar 
dar força a seus [uncio 
nár1os, dar força aos - 
vereadores, vamos sntfs 
fazer o povo, não der­ 
xar Caracol acabar, nos 
sa cidade ajudou multa: 
gente a escrever, vamos 
ajudar Caracol. Senão , 
adeus Caracol, e a nos­ 
sa cidade acabará. 

Asa. (Vereador Vnldomi­ 
ro Leite). 

Em tempo: Gostario - 
de agradecer o Padre e 
as Irmãs pelo que tem 
feito por Caracol, aju­ 
dando os carentes e a 
população. Sempre com 
vontade e se esforçando 
por nós. Deus ajudará - 
sempre a pedido do seu 
po\'o, c.eus agradecimen­ 
tos, de coração. 

e HORA DE ESCLARECER 

____ Jj· 
Pre f. ct CERO BAAJlOSA 
demais auxiliares. 

Pregão Produtos 
Agropecuários 

SAL • RAÇÃO , SEMENTES, VASCINAS, ETC ••• 

" A CASA DO PRODUTOR ,RURAL " 

VISITE - NOS 

RUA MARIO VAN DEN BOSCB, 528 

FONE (067) 439-1391 

BELA VISTA - MATO GROSSO DO SUL 

- 9 LEILAO DE GAIO 
" TEMPOS DE EFICltNCIA E COMPETITIVIDADE. 
O 9~ LEILÃO DE CORTE DE CARACOL OFERECE A VOCE ESTA 
OPORTUNIDADE." 

VENHA, CARACOL ESPERA A SUA VISITA, 
DIA 06 DE ABRIL, NÓS O RECEBEREMOS D 
BRAÇOS ABERTOS. 
9~ LEILÃO DE CORTE DE CARACOL, PROMO­ 
CO SINDICATO RURAL DE CARACOL.' 

Realiza;ão - Porteira Leiles 
VAMOS INVESTIR CERTO, E, EVIDENTEMENTE, 
GANHAR DINHEIRO. 
LIGUE - (067) 495-1104 - ESPERAMOS POR V:OCH 
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O dcpatado Oscai­ 
Colclon i ('T) vem rnnr­ 
canto uu posição na 
Assembléia Legislati­ 
v como parlamentar - 
quu ,1<Ju 11,1 prÍl t icn. 
Desa maneira, inúme­ 
ras são suas indica 
çÕcu, requerimentos e 
sobretudo, reivindica 
ções de interesse da 
comuni<lnde apõe ouvir 
diretamente as bases. 
Nesta semana, por e­ 
xemplo, vai à Brasi - 
lia onde mantcri con­ 
tatos junto ao Banco­ 
do Drnsil com a íina­ 
lidnde tlü defender os 
produtores sul mato­ 
grosucnsrs na questão 
do finrnciamento atra 
vis do Proagro. - 

A par disso, Gol­ 
doni apresentou l0 e­ 
mendas ao projeto de 
reforma e&ministrati­ 
va do Governo do Esta 
do com a finalidade= 
de adcqu~-lo da me­ 
lhor maneira possível 
os reais interesses- 

cl0 MuLo Gronuo do 
Sul. t t.1mbl'.•m de ilU·· 
Loria de Oscar Goldo 
ni a solicitação jun 
to ao Ministério d€ 
l\ção Social para a 
reativação do Progrn 
mo de Leite, visandÕ 
atender milhares de 
famílias. 

/\lutado parla­ 
mentar i bastante a­ 
brangente pois, além 
disso,votou favora - 
velmento ao aumento­ 
do funcionalismo pú­ 
blico e apresentou - 
Projeto de Lei conce 
dendo prioridade pa­ 
ra que os servidores 
recebam seus salári­ 
os. Ainda com rela­ 
ção ao traba,lho de 
dar melhores condi - 
ções de vida para os 
funcionários está a­ 
poiando â classe no 
município de Ponta - 
Porã que estão com o 
pagamento em atraso. 

A identificação­ 
do deputado Oscar- 

[1, 

Goldoni com as bases 
6 multo grande, pois 
todoo os dias, rece­ 
be inúmeras lideran­ 
ças em seu gabinote- 

As nossas atividades 
são transparentes! 
Diz Oscar Goldoni. 
e nos [inaio de sema 
na tem percorrido os 
municípios do inte - 
rior com a finali<la­ 
de detectar os prin­ 
cipais problemas. 

"O nosso traba 
lho, coníorme já en­ 
fatizei por diversas 
vezes, está voltado­ 
especialmente p/ me­ 
lhorar as condições­ 
de vida de todos os 
sul-matogrossenses. 
Temos nos empenhado­ 
em lutar pelos mais­ 
diferentes setores - 
da sociedade pois en 
tendemos que, somcn= 
te assim, Mato Gros­ 
so do Sul virá a se 
destacar. Disse Os 
car Goldoni. 

PREFEITOS IPDIIM 
1 TEMI OE MUNICIP4LIZACÃO 

ações, Roberto Miran 
da foi de encontro - 

droosian de institu com as propostas do 
ir no Estado uma ad aovernador Pedro Pc­ 
minislração munici= drossian e de seu se 
palizada foi aprova cretariado. Assim cÕ 
da por unanimidade- mo ele, o prefeito= 
entre os 72 prefei- de Campo Grande, Lú­ 
tos sul-mato-gros - dio Coelho se colo - 
scnses, durante a cou à disposição pa­ 
reunião na Assoma - ra a ampliação dcs - 
sul. Falando cm no- se trabalho de inte­ 
rne dos participan - gração, ressaltando 
tes, o Prefeito de que hoje não há ou - 
Miranda, atual pre- tra alternativa para 
sidente da entida - Mato Grosso do Sul - 
de, destacou a im - senão o esforço con­ 
portância de uma u- junto não apenas dos 
nião entre Governo- administradores muni 
e Municípios no tra cipaís e estaduais~ 
balho de reorganizã mas da sociedade co­ 
ção administrativa- mo um todo. 
e retomada do pro - O prefeito de Dou 
gresso de moderniza rados, Draz Mello , 
cão de Mato Grosso= evidenciou a necessi 
do Sul. dade de se encontrar 

Sugerindo are - imediatamente, todas 
gionalização das as aç5es integradas 

=~c=:===r..;:::::,:==========::;.;::;::::;;;::;::;;z========================::;;;~- às regiões mais ca - 
Mst coo a palavra iglca " ABRACADABRA! se atrt- rentes na atualida - 

bula antiaente a vlrtudc de cur.ir viirlns doenças, co- de. Citando como e - 
l/ mo por encanto sure a OIACARA PRIHAVF.RA, produz1ndo o xemplo os problemas 

J O =ln puro l.El'IE DE CABRA, responsável pelo &Uceaso no enfrenta dos pelos 

.

·._ .. ••·.. . t ·• Q trntm:i cnto de i:rultos ftL.l ]Cs tonto cm pcdlntrla. como e:c ~erlntrin. prefeitos da região 
Consldcrndo un nUocnto quase cocpleto, o I.JnTE DR do Bolsão com o es - 

CARRA é indicado no trntaoc nto de crlnnçns desnutrida.a, coamen to da producão 

~ 

como dl.iirrein crõnicn ou co:zi Jntoler5nc1a no leite de ._. 

D

·.·.:._··.•.•.: \). vnca. Alé.. de poooulr grande valor proteico, o u:rra DE agrícola, Braz Mel lo 
CABRA é de excelente dlgestlbllldadc, devido ao peque sugeriu urgência na 

•. no tru:ianho do~ glóbulos de gordura. - formulação de convê- 
Dentre us uuftnan qualidades, tido coo antialér 

,°. ± à fico, anticancerleno, e ministrado no tratlmento de ai nios do Dersul com a 
E:" [{{ç~?",ç" +rms «t4+ +t+toe-1e o«rcs +- 

Conheça et fonte de saúde, fazendo t.ma. vhit.n .:10 

Í) 
no!;so Caprll. Xo~t,ott nnl.anlc cst:Do dentro do e>elhor pa 
drão zootécnico <la raça Sanncn, ri.gorosllõCntc control.3-= 
dos, de modo a parantr a ais alta qualidade de nossa­ 
produç.ao. 

Real lZJll"JO s vcndnn pc0!1.1 ncntcs de l.F.l'IE DR CABRA,d1 
retamente ao consumidor, na rua Botuctu,ll6, fone(O67) 
384-5126 com, Ot.lcnlr ou Nclde. 

Para teror uma noção de seu poder nutritivo u:c li­ 
tro de leite de c.abr.1 equivale a: 8 ovos, 150 raras de 
carne de ír:m r,.o ou 900 grama s de b..1. tnta, ccndo o oclhor 
recoendado coo substituto do nlclt.nmento materno, pa­ 
ra adultos convalenccntca, crtançns enfroqucc:ldas, espc 
clnlmcn;c ns olérg.lcas o outron tipos. de lclte. - 

Clcopatrn, rolnh.a do Enito, sempre J.i:rprcsslonou pro 
fund..1:::cntc o coração e a imaginaçio dos hoens. Mulher 
nuWU, n.mblciosa e lntcllgcntc. natureza a destinou 
para suavizar e orn.nr a vld.i. 

Cleópatra, sinoniro de beleza, a mulher aIs Penal 
d,'1 hlstorln.., cstrcln que brllhou no ano 5 AC. ale de 
beber LEITE CAPRINO, banhava-e nele e tabé levava ca 
brn:: lcltclrru; cci sunn vl.a.&ens. - 

Paralelamente, en tua realidade bem proxira, temos­ 
o c.xccp lo de Xll.X.1.: lova seu rosto e seus cabelos ca LEI 
TE DE CABRA, para dar brilho e arfez. " 

A proposta do go 
vernador Pedro Pe - 

A aç;o social eru Mato Grosso do Sul vai ser ir­ 
tensificada a p~rtir de agora, num trabalho conj•! 
to entre a Legiao Brasileira de Assistência e 0 

Governo do Estado, através da Fundação de Promoção 
Social, rccem-criada. 

A união de esforços foi acertada durante vlsiU 
que a Superintendente Estadual da LBA Gisel,! 1 de 
Albuquerq Costa, fez à Presidente da Proasol 
Maria Aparecida Pedrossian, quando os principais· 
assuntos do setor assistencial foram discutidos e 
analisados. 

Na ocasião, a primeira dama do Estado aprese1 
tou O seu programa de trabalho, dando ênfase co 
projeto que visa atender as crianças carentes dui 
~uns d~ Capital, promovendo atendimento médico,.,.. 
ontologico e educacional, e até profissionalltD~ 
te. Dentre as reivindicacões mais urgentes, Maria"' 
Aparecida Pedrossian. colocou a aec<:ssidade da assl 
natura d! um novo convênio com órgão federal para· 
manutençao da rede de creches do Eséadó, uma ve: - 
que, desde o ano pa d - ido • reali d - ssa 0, os pagamentos cem s . 

za osso mediante apresentação de fat'uras- " 
s~perintendeate Estadual da LBA elogio a dispos!· 
çao da primeira o o va 

1 ama em atacar de maneira efet '" 
os ma s graves pr bl - d O emas da·area social 1nclu5• 
emonstrando total interesse em apoiar ~ projeto • 

que atendera os meni d ,-- 
1 nos e rua considerando-o e- 

po gante e garanti d ' - de 
CHICARA PRIMAVERA - RIJA BO'IUCAlU,116 novo conv a O seu empenho na inclusao 
TKU:FoNR - (067) 3114-5U6 chada en ° das creches na Progracão/91, yi f ,"" a " I ·r.arai- 

cerreseerre ---rt-t :±urrrrerrrr:cerceie.eceeis--crer- 

' •. - 

ERC 
LO,TA I - AVENIDA DUQUE DE CAXIAS, 712 

FONE - 251-1113 

LO.~A 2 - AVENIDA DUQUE DE CAXIAS, 342 
FONE - 251-1833 

/\T ACADO - AVENIDA ll DR DEZEMBRO , 164 

FONE - 251-1161 

,JA:rnIM - MATO GROSSO DO SUL 

EXPERIMENTE JÁ ! 

PURÍSSIMO! 
NATURAL! 

VOCB VAI GOSTAR. 

DIRETAMENTE DA 
CHÀCARA! 

rcg L':io e coloc:ou 
seu município à diz 
posicaô do Governo­ 
do Estado para a . r. 
tegraç;'.Ío. 

Fadah Gnltass 
Prefeito de Corum 
biÍ., foi outro que 
aprovou a propou a­ 
do governador P drn 
Pedrossian e como o 
Prefeito de Mundo - 
Novo, Daudt Concei­ 
ção, se propõs a a­ 
cionar de imediato 
toda a cs tru tura i,, 
disposição da Sccrc 
taria de Fazenda pã ...\ 
ra a intensificaçãÕ 
da fiscalizaç5o <los 
contribuintes. ' 

No per iodo .dn • ·:1 
tarde, todos os pre .:: C 
feitos e a direto:: :--o 
ria da Assomasul ri 
se reuniram com os 
secretários de Esta ··• • 
do para iniciar os 
levantamentos sobre 
as necessidades de 
cada região e defi- [gr 
nir as tarefas a se '; 
rem executadas de 
agora em todo o ter 'ir 
ritõrio sul-ma ;~ 

·g grossense. 

============= 

lBil e Promosul 
f rabalharão Integradas. 
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ira 
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- DE - .JOSÉ LUIS DBSTEFANI 
ORI SÍO Jost· 

Aonde vender barato 
se tornou tradição 
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OE ::JI\LV I\D.Q.íl 
Mandando um alo, 

Maísa, que foi passar 
alguns dias com o ma­ 
rido, o Buncário Rei­ 
naldo Nzevedo que a - 
1iás, está sempre en­ 
viando lindos cartões 
postais para os ami • - 
gos aqui da Frontei - 
ral 

E O CASSINO 

Bella Vista Para - 
guai funcionando a 
'todo vapor". Niio dei 
xe de prestigiar! 

CÓDIGO DO CONSUMIDOR 
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A TI! • 

TAND 

Quem teve a opor.tu 
nidade de tomar conhc 
cimento na integra 
desse Código viu que 
o mesmo se cumprido - 
serii excelente para 
todos. Basta que seja 
cumprido e os que se 
sentirem lesados de - 
nuncie-o 1 

hui;ão dos doces o 
Internet agradecei 

JMPOR'l'J\DOS 

l'ERlGO EM CJ\NB'l'I\S E 
119O/109,SEGUNDO 
DEN' 'NC IAS 

RECEBENDO 

Muitos elogios 
por parte da popula - 
cão o trabalho que es 
tá sendo desenvolvidÕ 
pelo Engenheiro Mar - 
cos Moraes. 

Pronto atendimentb, 
e eficiência aos pedi 
dos feitos à ele e 
sua marca registrada. 

Parabéns! 

LINDAS Gl\ROTJ\S 

os efeitos da crise 
dü cJiv1.cla. 

Se o principio ela 
prioridade imediata 
tivesse sido ampla - 
mente aplicado, as 
crianças poderiam 
ter sido protegidas 
até mesmo nos tempos 
mais difíceis. 

Nos países em de­ 
senvolvimento, pro - 
gramas de construção 
de hospitais pode 
riam ter sido adia - 
dos cm favor da manu 
tenção do suprimento 
de medicamentlos es - 
senciais nos postos 
de saúde rurais, os 
recursos para a edu­ 
cação superior pode­ 
riam ter sido reduzi 
dos para que as Esc~ 
las primárias pudes­ 
sem continuar aber - 
tas; economias pode­ 
riam ter sido feitas 
através do cancela - 
mento da compra de 
armamentos, e não do 
cancelamento de sub­ 
sidios aos alimentos 
essenciais. 

E uma atitude 
consciente deveria 
ter sido tomada - com 
o apoio das nações - 
industrializadas 
para assegurar que as 
políticas de ajuste 
não trouxessem sacri 
fícios para o cresci 
mento, a saúde e a 
oportunidade de edu­ 
cação da criança. 

PRIORIDADE IMEDIJ\TA 
NJ\ Í'ÍSIA 

Esteja atenta ca 
so vá comprar brin­ 
quedos importados , 
sobretudo aqueles - 
fabricados com com­ 
ponentes asiáticos. 

1\ Abrinq (Asso - 
ciação Brasileira 
e Indústria de Brin 
quedes) denunciou= 
recentemente que 
muitos desses brin­ 
quedos podem ferir 
ou intoxicar a 
criança, pois foram 
reprovados nos tes­ 
tes encomendados à 
empresa I..A. Falcão 
Bauer. - 1\lguns 
quando quebrados,e 
punham arestas e 
componentes pontia­ 
gudos. Outros conti 
nham elementos quí­ 
micos nocivos à saú 
de. to mesmo per i­ 
go que oferecem as 
canetas Pen Touch e 
Alt Liner, procedeg 
tes do Paraguai, se 
gundo denúncias de 
autoridades no Para 
ná. Elas contém um 
solvente químico al 
tamente tóxico e 
cancerígeno - o Mi­ 
nistério da Educa - 
cão já alertou as 
Escolas. 

Problemas 
esses tendem a 
nuir a partir 
dia 15 deste mês 
quando entra em vi­ 
gor o Código de De­ 
fesa do Consumidor. 

Pelo novo Código, 
as guias de importa 
cão de brinquedos - 
só serão liberadas 
depois de aprovadas 
pelo laudo de quali 
dade. 

Concorrendo à Rai­ 
nha Verão/91, numa 
Promoção da Associa - 
cão dos Servidores do 
Poder Judiciário de 
Mato Grosso do Sul 
(Secretaria Bela Vis­ 
ta) e o concurso é a­ 
través da venda de vo 
tos, portanto compran 
do votos você estará 
colaborando com a 
ASPJMS. 

NTERACT CLUB DE BELA 

"IsA 
Realizou domingo - 

(24/03) nos Bairros 
"Projeto João de Bar­ 
ro•, Itaboraí, Prima­ 
vera III, IV e Espiri 
to Santo, a distribui 
€ao de balas, doces , 
bombons, fazendo a 
Pascoa das crianças 
daqueles bairros. 

Os doces foram ar­ 
recadados a través de 
Uma Gincana Mirin rea 
lizada no dia 17/3pp. 

Aos amigos que co­ 
laboraram na distri - 

como 
dimi ao 

UNICEF 
FRICA e AMÉRICA Ll\ 

TINA 
Em todas as re - 

giões, a criança 
dos anos 90 esta 
clamando por uma 
prioridade imediata 
dos nossos interes- 
ses. .. 

Em grande parte 
da África e da Amé­ 
rica Latina, as 
crianças sofreram 
mais e primeiro,não 
menos e por último, 

Assim como o prin 
cípio da prioridade 
imediata pede atitu­ 
des conscientes para 
assegurar que a 
criança seja a ülti­ 
ma a sofrer com os 
reveses econõmicos, 
também pede atitudes 
que assegurem que a 
criança esteja entre 
os primeiros a serem 
beneficiados pelo a­ 
vanço econõmico. 

Portantd, este 
princípio é igualmen 
te relevante para a 
Ásia - onde a maio - 
ria dos países tem 
mantido um crescimen 
to econômico estável 
durante a última dé­ 
cada. 

1\pesar de existir 
um pequeno crescimen 
to na renda per-capi 
ta, o centro gravita 
cional da pobreza 
ainda se encontra na 

sia. 

de 
ças que morrem a ca 
da ano, 30x daque - 
las que não são imu 
nizadas e 40 das 
desnutridas encon - 
tram-oe çm apenas - 
três paíse Blamgla 
desh, Índia e Pa 
quistão. 

Este fato não a­ 
contece apenas cm 
função das enormes 
populações da Ásia; 
a porcentagem de 
crianças desnutri - 
das no Sul da Ásia 
é quase duas vezes 
maior do que na A - 
frica. 

DE SOBRJ\S A BOLI 
NHOS, EM MINUTOS 

Bolinhos de Mandio­ 
ca 

500g de mandioca 
crua e ralada 
01 ovo 
2 tomates picados e 
sem sementes 
4 colheres (sopa)dc 
salsa picada 
1 cebola pequena ra 
lada 
3 colheres de queijo 
parmesão ralado 
1/2 xicara(chii) de 
leite 
farinha de trigo pa 
ra amassar, óleo pa 
ra fritar, sal e pi 
menta-do-reino. 

Preparo: Coloque a 
mandioca ralada em 
uma tigela. Junte o 
tomate, a cebola, o 
queijo ralado,o ovo 
e o leite. Misture 
bem, tempere com 
salsa e, aos poucos, 
a farinha de trigo 
até obter uma massa 
homogênea e consis­ 
tente, que dê para 
fritar em colhera - 
das. 

Leve ao fogo uma 
frigideira com óleo, 
deixe aquecer e vã 
fritando as colhera 
das de bolinhos. 

Doure bem e es - 
corra em papel ab - 
sorvente. 

Não exceda a quan 
tidade de óleo.Quan 
do esquentar e bor­ 
bulhar, certamente 
vai -derramar .. 

Não coloque mui­ 
tos bolinhos'de uma 
só vez no recipien­ 
te. Além de baixar 
a temperatura do ó­ 
leo (o que vai retar 
dar a fritura) eles 
ficarao encharcados. 

l. ,,91. 

Pedrossian Convoca a 
omunidade Universitária 
ara ajlá-o a Gerar 

O governador Pedro Pedrosslan convocou a coo­ 
nfdde universitirIa para participar do proceso 
de modernidade do Estado, através de uma efetiva 
açi0 junto ao eu Governo. A primeira reaça 
a proposta de Pedro PedrossJnn pdrtlu do rei­ 
tor Faze Cattas Filho que sugeriu a constraçao - 
do Centro de Desenvolvimento de Recursos Humanos 
da Secretaria de Educação no campus da FMS. O ór 
gão ficaria responsável pela política de capaclts 
cão e desenvolvimento de recursos humanos que a - 
tuam no ensino da rede estadual, cm c<,njunto co:11 
a equipe ricnlca da Secretaria de Educaç~o. 

A convocação, segando Pedrossían, de todos os 
setores representativos da sociedade tem um papel 
fundamental: "realizannos u□ governo cor:.pctf)nte - 
que nao permita erros" que efetivamente contrl - 
bua pnra acabar com a mfsérfa, priorizando as i - 
reas socinls", O Conselho de Reitores apresentou 
um projeto de Interiorização do ensino de grado­ 
cão, que, segundo o documento, visa capacitar pro 
fessores leigos da rede p~blica de ensino. Foi - 
relvindicndo ao governador dos Centros Universitn 
rios de Jardim, Ponta Porá, CoxI e Paranaíba. " 

CONVENIOS 

O reitor solicitou ao governador a utilização, 
pela UFMS, de espaço físico nas insrnl;içÕes do E::; 
critério da representação do Governo do Estado,em 
Brasílla. 

Segundo Fauze Gattas "essa medida vem contri - 
buir, a um só tempo, com una maior aprofmnçao en 
tre as duas instituições, assim como possibilita= 
rã urna cooperação eventual de serviços, além de 
implicar em uma economia financeira em aluguéis , 
móveis, equipamentos e utensílios, além de facili 
tara troca de informações entre as duas represe~ 
tacões do Estado em Brasília. 

O documento apresentado pelo Conselho de Reito 
ressolicitou aind~ a assinatura de uo convênio= 
com o Prodasul, órgão de fnforátfca estadual, pa 
ra formalizar e facilitar o desenvolvimento dos 
trabalhos de informática do Governo e da Un!vers! 
dade, através de um acordo de intenções que inter 
ligue o Prodasul com o Núcleo de Informática da 
UFMS. O documento propõe também sugestões para a 
área de mele ambiente e, finalmente, p~e a cria­ 
ção _do Museu Estadual de Mato Grosso do Sul. À 
UFMS caberá elaborar o projeto, ceder espaço, for 

, necer e manter a equipe técnica e dirigente. - 
Ao final do encontro, o governador Pedro Pe 

drossian, "pela enorme importância que tem a Uni­ 
versidade no proces~o de retocadrt do desenvolvi - 
menta estadunl11, solicitou do reitor um espaço 
"uma pequena sala", para que possa "de vez em 
quando" discutir com a comunidade universitária 
os problemas e encontrar soluções que beneficie a 
população do Estado. 

REFLEXÃO 

Saiba viver os bel.os momentos de sua vi 
da. 

Aproveite os minutos de al.egria, sem 
pressa de novamente mergul.har nos traba 
l.hos agitados. 

(Minutos de Sabedoria) 

, 

□ o a tJJ) e r uzei 
COMESM NOSSA FRONTEIRA 

SEGURANÇA - TRANQUILIDADE - CONFORTO 
---<;;:: 

llMHAS PARA: Bela Vista, Porto Murtinho, Jardim, Antonio João, 
Ponta Por, Bonito, Guia Lcpes da Laguna, taracaju, 
Aau ldauana, Corumbá, NIoaque, Bodoquena,, Sidrolên 
dia e Cempo Grande. 
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J0RI A, 'E [HUNA DA 1PITEIRA 

1 conteceu 
COMI.MORA€_O DO 270 A­ 
iv:suo mw Rrv6i­ 
ç1o ti+RNTíCÃ DE 3l 

Dr Nico NVRÉSENT­ 
$Ão DN BE1r Nic1o 
Ai, Aos ovos :cio - 
'I'l,S ----- 

No dia 26 de Março 
pp., rnaLLzou-oc no 
ptltio de formaturas - 
do 100 R C MEC a sole 
nidade de comemoração 
da T\C'vo1uçüo Democrá­ 
tica de 31 de março e 
apresentação da Dan - 
deira Nacional aos no 
vos rcrrutns. O even­ 
to constou de: 

- Apresentação da 
tropa ao Sr. Comandan 
te <lo HAJ; 

- Hasteamento do - 
pavilhão nacionnl; 

- C,n'.o da Canção 
do Ixérci to; 

- Palavras do Co - 
mandante; 

- Leitura da Ordem 
do Dia sobre o 270 a­ 
niversário da Revolu­ 
ção Democrática de 31 
de mnrço; 

- Apresentação da 
Bandeira Nacional; 

- Canlo do Hino Na 
cional; 

- Dcsiile da tropa 
em continência a Ban­ 
deirn Nacional. 

BO/\S VINDJ\S 1\0 NOVO - 
SARGENTO 

- P,\GH,l\ - (), 

na Caserna 

O Regimento /\nto - 
nio João recebeu mais 
um sargento para com­ 
pletar o seu efetivo. 
Ele é o Sargento Ger­ 
son Prade, oriundo da 
Escola dc Sargentos - 
das /\rrnas (EsS/\). 

/\o novo integrante 
do 10O R e MEC deseja 
mos uma feliz perma - 
nência cm nossa Guar­ 
nicão. 

HISTÕRIA ::>A CASERNA 

Conforme o número­ 
anterior desse jor 
nal, vamos contar nes 
ta edição: 

n 
rl 

MANJEDOURA t COM JOT/\ 

estoque para seis me 
Hcu, n indefectível­ 
parte no Fiscal Admi 
niotrativd e na 
qual, Lodoo os dias, 
ameaçava por escri - 
to, cm quarto itcl - 
final: 

"E, (acc ao acima 
exposto, solicito 
vossas urgentes pro­ 
vidências no sentido 
da instalação do vcn 
tilador supra mencio 
nado valendo ressal­ 
tar que no gabinete­ 
do Chefe do Estado - 
Maior, que é mais a­ 
costumado com oca 
ler reinante (uma 
vez que é cearense 
já existe instalado­ 
º citado aparelho". 

Desta vez, há pou 
cos anos atrás, a 
mesma Ajudãncia esta 
va sendo exercida 
por outro irriquieto 
militar, de,muitas - 
histórias interessan 
tes cm seu currícu - 
lo, inclusive aquela 
mais recente, conta­ 
da por um tenente , 
de carona com o che­ 
fe para o Sul do Pa­ 
is e que saltara apa 
varado de seu Volks, 
no primeiro abasteci 
mento noturno, pouco 
antes de Maceió. 

- /\credite em 
mim, Major (dizia o 
tenente de volta de 
Maceió também de ca­ 
rona), mas eu tinha 
que descer do carro, 
de qualquer jeito 
pois o nosso Chefe - 
vinha a cento e vin­ 
te com os faróis des 
ligados e, quando - 
lhe fiz ver que pode 
ria acontecer "qual= 
quer coisa", passou 
a dirigir com uma 
das mãos na nuca e 
fazendo uso da parte 
interna da coxa "ha­ 
bilidade desenvolvi­ 
da em jeep durante a 
Campanha na Itilia", 
conforme informou a 
título de me incutir 
tranquilidade. 

Era esse, portan­ 
to, o personagem pre 
sente na reunião de 
um certo 21 ou 22 de 
dezembro e de eviden 
te espírito natali 
no, promovida jã na 
década de 70, pelo - 
Chefe do Estado Maior 
Regional, para a co­ 
letiva apresentação 
de votos de Feliz Na 
tal a sua Excia., o 
Cmt da Região Mili - 
tar, pela oficialid~ 
de do Quartel Gene - 
ral. 

Quase terminada a 
reunião festiva eco 

A funç5o da Ajudãn 
eia Geral de um deter 
minado QG, sediado em 
importane cidade do 
nordeste, de tempos - 
em tenros, era tradi­ 
cionalnene exercida­ 
por Chefes militares, 
como diríamos... Um 
tanto inusitados. 

ui uns vinte e cin 
co anos passados, por 
exemolo, foi a vez de 
um gauchão que, tendo 
implicado com o calor 
recifense e com a fal 
ta de ventilador ( ar 
condicionado é coisa 
nova) cm sua secção, 
mandou rodar em stén­ 
cil, com reserva de 

-~---- ----------------------3-0--ú-J-: -r;/\J<Ç()[)":l~ 
BE.LA VISTA - MANTO GROSSO DO SUL, - - ...- rui' ia" 

ar±rw14A- 
1OT0R JOR. SADO N 

'ANCA DE ELA VI TA, ETAO I 
locada a palavra li­ 
vre a quem dolo qui­ 
esse fazer uso, es­ 
Lava o nosso célebre 
/\judantc Geral cabi~ 
baixo ("homem de a - 
cão não suporta reu­ 
nião" dizia) e medi­ 
tabundo quando foi 
interrompido cm seus 
divagares pelo efusi 
vo porta-voz dos an­ 
seios natalinos da 
oficialidade ao esti 
mado General. 

. - E o nosso Aju - 
dante-Geral, não de­ 
seja dizer algo? 

Nosso Ajudante-Ge 
ral, que não espera­ 
va por aquela, e ao 
mesmo tempo, não que 
rendo deixar passar 
a oportunidade de e­ 
xercitar seu conheci 
do zelo pela corretã 
grafia de vocábulos, 
saiu-se com esta de 
tÔdos inesperada: 

Eu queria apenas­ 
lembrar aos compa 
nheiros que Manjedog 
ra é com jota. 

/\ explicação aos 
circunspectos e apa­ 
vorados companheiros 
presentes ao inusita 
do ficou a cargo do 
autor (na época, ad­ 
junto do Ajudante Ge 
ral) que, dissolvidã 
a reunião, repetia - 
incessantemente a 
seus interpelantes: 

- t que, diaria - 
mente, têm chegado - 
na'Ajudãncia algumas 
"ordens-do-dia" refe 
rente ao Natal, reme 
tidas nelas OM, nas_ 
quais Õ vocábulo man 
jedoura tem vindo - 
grafado com "g" e is 
so tem deixado o che 
fe uma fera ... 

ANIVERSARIARAM 

Dia 17 de Março - Lei, ecc ••• 
Sra. Edite (esposa -l FAZ SAIR a t0tos quintos o pte te Hdti vtrs os det 

Mete lvere expedido na Carta Preator1a n? )/90, 
Sqt Reis); [heurenro,',, /ts, trafds nos aut s de Eu4.s 

urda da Comarca de tapara.+ y S/A, C,f ] 
Dia 17 de Março Eis, proposta por_FI1AMA " " '·.} 

Sgt Lourenço; ler tito rwrbM, trtte por este_Juzo e arterto dit· 
a1 fol destrrds PrIntra e $eun'a iras,a nos dias_!_ 2? de 

Dia 19 de Março l., 1oni, ressetvarete, is 1:1 horas,_no 1islf 
Sgt Moreira; 1irá 2ts, sto Ras tsrj do 1adir!e, 191, ri-] 

Dia 20 de Março -[};""k"} G, e&s &ri 1evades « úito rio te vi 
t Sül inu.. arn·,Jtm;:::1 e-: çr.1ç.1 ru'll lca, ,1 r,u,~r .. 1 ,1 ... <! r At" J.r 1 <! 1 1 al!,1 

1 Sq1 i .: dos bens penhorado a seguir decritos: 1)- I/), ou 4 

Dia 24 de Marco -lf"'y 1s. (dezenove teores, ·warenta e w «rs «ur, 
Sra. Alzira (esposa {'és criares), parte !deal cabente ao executado, de tril 

dl dentro de uma área nafor de 58 24)2 • Sgt Bento) • Tcn Ra -Iras pasta!s e lavradas, ' a , <, { E 
+ [a, parte da Fazenda Santa Marta, co deno!naçao atual de is] 

mos; "";','TGi, jo&é,, no muteIpgto_té carro1/ts.,co ira_ter-] 
zr,1 ,1 rt' ,·vi, ..... ' 5 <Ll ' "í'I ... ti ' 1 Dia 25 de Março a 1d objeto da ratricula n? ,96 do , .. •• a .. , ' • 

sra. Eliane (esposa [2,$;{} a se±» 16.55#,i is. 2 - 1/, ó+ !+,-, 
5jj9 +as, (sessenta e quatro hectares, cinquenta e do1s ares 

Sqt De Moraes); [trinta e nove centtares), parte Ideal cabente ao executado, de 
Dia 26 de Março terra pastts e lavradfas, dentro de una área ator de 1%%,·7] 

Sra. Eloá (esposa - 16 ha. na Farenda Invernadinha, munlc[plo de Caracol/?tS., ate 
t da matricula 3,944O do RGI. krea forada e cercada, aval1ata 

Sgt varlei) ", cs 2,90),575,00, ou seJa, 54.366,81 HI's. Teta! dos rs° 
Dia 27 de Março -[,natos crs 3.777,218,00 ou seJ4 70.725,02 Is. a pr!ira] 

Sra. Rosevalt (espo- [Praça os bens não serão alienados por preço inter!or ao d+ 47"1 
) Unção sendo que na segunda praça, que so terá oportunidade 

sa Sgt Balbuena, [reuttár negativa_a pr!reira, os tens serão novaente levatos i] 
Dia 29 de Março - venda e arre:::.atnf:Ío cr. segunda e ültLa praça, e vendidos à 

Sgt José Carlos; quen mals der. Não havendo expediente em qu~lquer do• dlos.de ·1 
Dia 30 de Março -[sinados para as praças, estas realizar-se-ão no reso horgr!o 

e local dos dias Ied1ataente seufntes, Caso o devedor tao y 
Sgt Loubet. ja encontrado, fica desde Já HITIHADO por este Edital dJs_dau, 

designadas para as praças. Ver!ffcouse dos autos a e.:dste.ncl.1 
de d{vlda Junto ao INCRA do Iõvel codfgo 910.040,001.341-9 re-[ 
ferentes aos exercIcfos de 19dS a 1989. Dt1do e p.1ssado n~sta '-lt ( 
d.ide e Co:mrc,1 de Bela Vtsw.-n.S., aos dezc~ovc• df.15 dores t,. ( ., 
Março de 1991. Eu (EDCARD IBA'ES), Escrivão sugtutu:o., "] 
dattlografel e, EU (PEDRO V. DA SILVA), o Escrlvno, subscre<'f;, 

JOSÉ EDUARDO lir.DER Xf.~IT.IIELLI 
Juiz de Direito 

EXÉRCITO BRASILEIRO­ 
SEGURANÇA E INTEGRA­ 
ÇÃO. 

CLAUDIUS VINICIUS DE 
CASTRO ALMEIDA RODRI 
GUES - CAPA CAV L---------------------' 
Relações Públicas 
100 R C MEC. 

/ 

SEJA VOCE MAIS UMJ\ 

PESSOA BEM INFOR - 

MADA. 
LEIA E /\SSINE O JOR 

N/\L TRIBUNA 

FRONTEIRA, HÃ VIN­ 

TE /\NOS COMPROMETI 

DO COM A VERDADE. 

******* 

DA 

REABERTO O CASSINO 
BELA VISTA 

A fronteira conta 
com mais uma atra - 
ção, e, sem dúvida , 
os moradores de Jar­ 
dim, Maracaju, Boni­ 
to, Guia Lopes, Por­ 
to Murtinho, Antonio 
João, Nioaque e Bela­ 
VIsta (evidentemen - 
te), prestigiarão o 
NOVO E MODERNO CASSI 
NO BELLA VISTA, na 
vizinha cidade de 

Bella Vista Para 
guai. 

O CASSINO BELLA­ 
VISTA conta com vã 
rias atrações, e a 
sociedade belavis - 
tense o frequenta . 
Venha à Bella Vista 
e viva uma noite de 
sonhos. 

A sorte te espe­ 
ra. 

Prestigiem! 

PREÇO DO EXEM­ 
,PlllR CRS 5@, O 

Mi.hail Gorfiácev ' O Presidente da Unio Soviética, mudou a 
história, esfacelou a ilusão Comunista, abriu - 
espaco para a derrubada do Muro de Berlim e 
mudou a Geografia do Leste Europeu. 

Seus discursos, traduzidos para o Português 
foram reunidos em cinco volumes, j@ à disposi " 
cao do publico. 
f 

1
5 VOLUMES (COLECAO COM 1 
PLETA) ... Cr$ - 9.000,00 

Pedidos de três colcçÓcs terão deseonto 
10%; 

Pedidos de e ineo colccoes, 15% ; e 
Pedidos de dez colecÕes, 20%. 

Os pedidos poderão ser feitos no CONVÍ - 
VIO-SOCIEDADE BRASILEIRA DE CULTURA- 

Av. Eduardo Prado, n~ 705 

são Paulo - Capital. 

Tel: (011) 826 7577 
Falar eom o Senhor Raroldo. 

• PEÇA-NOS HOJE MESMO A 'suA COLBCÃ_Q - 

_ Cep: 01. 218· 

Cuidado com a Dengue! Ela pode até • Matar" 
• j 

r nteir a 1 
( 1 

lo Crapão da tCiate" Apartaientos com 
'.Ir Condicionado, Café da Manhã Completo 
r AVENIDA TEODORO SATIVA 
1 RESERVAS: 439-1487 E 4391366 ··-~- ·--· - . • ,.._ 
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• Cruzeiro do ✓Sul Veículos Ltda. 
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' 
OMPRA E VENDA DE VEIIULOS 

NOVOS E USADOS 

' CE T Z8 OE e 
RUA - SANTA AMELIA, 104 

FONE - 624 - 7055 

CAMPO GRANDE MATO GROSSO -no SUL 

Edital de Citaçã com praz de 15 ias 
O Doutor Geraldo de Almeida Santigo, Juiz de Direito em Subs-­ 

titui;ão Legal da Comarca de Pela Vista, Est do de Mato Gro o d 
Sul, na forma da Lei, etc ... 

FAZ SABER aos que o presente Edital vire ou dele conherir n 
tiverem expedido nos autos no 205/88 de USUCAPIO EXTRAORDINÁRIO, 
requerida por SOTERO NUNES·e Sua mulher BRAULIA AC NUNES, con - 
tra o Espólio de Sotero Alves de Moraes, que se proce am perant 
este Juízo e Cartório Judicial que em seu cumprimento e atendendo 
ao maio que dos autos consta ficam CITADOS os herdeiros do Espólio 
de 'Sotero Aves de Moraes: 0RIVALDO MORAES; CERAPTO ORES; ATO­ 
NIO MORAES; LOURIVAL MORAES; OLMAR MORAES que era casado com HoA­ 
tácia Grance de Moraes ambos falecidos que deixaram os seguinte­ 
filhos: ELZA GRACE MORAES; MARLY GRANCE MORAES; IZA GRANCE MORA­ 
ES; ZAIDA GRJ\NCE MORAES; TEODORO !'.ORAE5 que é falecido e era casa 
do com Maria Pereira de Moraes e deixou o oeguintc (ilho:ADCLIN­ 
PEREIRA DE MORAES, caado com Adelaide C. de Mores; ALBERTO MO - 
RAES, falecido era casado com Maria Pereira de Moraes (es a já em 
segunda núpcias), tendo deixado os seguintea fil!tou: l\l1RCLHIO 11' 
R/\ES; HUMBERTO MORJ\ES; TEREZINHA MORAES; ISABEL MORAES ACOSTA J0- 
SEFINA MORAAES; MARLENE MORAES e LUIZA MORAIS DEDÉ, casada com 
tonio Dedé, todos residente:; e domiciliados em lugar incurLo 
não sabido, para comparecerem perante cs e Juízo, no Edificio d 
Pórum, sito à Rua Bar3o do Lad~rio no 1595, no dia 18 de Abri 
de 1991, is 13:30 horas, para audi6ncla de Justificação. r; para 
que não se alegue ignorância, foi expedido o presente Edital que 
será afixado na sede deste Juízo, no lugar de costune e publicad 
na forma ··da Lei. Dado e passado nesta cidade e Comarca de Bela 
Vista-MS., aos OS de março de 1991. Eu, (PETRONlO LEÃO) Escrevcn 
te Judicial a datilografei. EU, (EDG/\RD IB/\NHES) Escrivão Substi 
tuto a conferi e subscrevo. 

DR. GERALDO DE ALMEIDI\ S/\NTIAGO 

Juiz de Direito em Subst. Legal 

JANILDE ROSA DOS SANTOS, Oficiala do Cartório de Registro Ci 
vil da Circunscrição de Bela Vista-Ms., faz saber que pretendei 
se casar e apresentaram os Documentos exigidos pelo l\rtigo 180 
do Código Civil Brasileiro. 

MAURO MARIN e BENISIA FLORENTINO, brasileiros, solteiros, am 
bos residentes nesta cidade, ele, militar, filho de Ildefonso , 
Marine Celestina Ocampos Marin, ela, lides do lar, filha de 
Argemiro Florentino e Matilde Louveira Florentino. 

Se alguém souber de algum impedimento que oponha-se na forma 
da Lei. 

Bela Vista-MS., 23 de Marco de 1991. 

JANILDE ROSA DOS SANTOS - A Oficiala 

Jornais da Rede Defendendo o Municipalismo 
PACOTE CONTRA A INFLAÇÃO 

; e 
1,:,=:;:_ _:_-_-~-~-;~---.,;~-::-...., Vivemos tempos de eficiência, de modernidade, de competiti- 

•vidade, e tempos de economia. 
: Você, agora, poderá assinar os 07 jornais mais lidos da 
fronteira e sudoeste, pagando o preço da assinatura de um Jor­ 
nal. 

t isto mesmo, pagando Cr$ 15.000,00 (quinze mil cruzeiros), 
você receberá em sua casa os Jornais: 

Assinatura Anual. 

* JORNAL TRIBUNA DA FRONTEIRA (BELA VISTA) 

* JORNAL CORREIO JARDINENSE (JARDIM) 

JORNAL TRIBUNA MURTINHENSE (P . .MORTINHO) 

JORNAL DE BONITO (BONITO) 

* JORNI\L TRIBUNA DE CARACOL (CARACOL) 

* JORNI\L DE ANTONIO JOÃO (ANTONIO JOÃO) 

* JORNAL TRIBUNA DE MARACAJU (MARACAJU) 

JORNAL TRIBUNA DA FRONTEIRA 

- BELA VISTA - 

JORMAL n& DOSl.TO . 

- BONITO - 
JORNAL TRllllll<A D8 CARACl!L 

- CARACOL - 
JORNAL. CORREIO JARDINENSE 

- JARDTII - 
JORNAL TRIBUNA DA MARACAJU 

- MARACAJU - 
JO!l'IA.L D& ANTOSIO JOÃO 

- ANTONIO JOIO - 

JORNAL TRIBUNA NURT INHENSE 

- PORTO IIIJRrlNIIO - 

- 20 a.nos circulaz,do 

- 13 anos circulando 

- 13 anos circulando 

11 anos circulando, 

- 03 anos circulando 

- 09 anos circuÍando 

- 01 ano circulando 

PARA ASSINAR, PREENCHA O CUPON E ENVIE PARA A REDE BELA­ 

VISXENSE DE JORNAIS - Avenida Tribuna da Fronteira, 564 

Caixa Postal 23 - Bela Vista (MS) - Cep. 79.260 - Anexando 
Cheque Nominal. 

NOME •••••• ·--·································•·············· 
ENDEREÇO. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CIDADE. . . . . . . . . . ESTADO . 

CEP. . . . . . . . . . . . . . . . . . ASSINATURA DATA / / . 

Não é preciso falar a respeito destes Jornais, o povo fala 
por nos, atua.ndo hà mais de 20 anos na região, a REDE BE.LAVIS _ 
TENSE D.E JORNAIS deu provas su.ficente de que o Jornalismo TN-­ 
DEPENDENTE, COHPROMISSADO COM O LSITOR, ÃGIL, VIBRANTE .:. Jor­ 
nais com PEITO e CORAGEM para vencer os desafios do mundo 
moderno, dependem UNICAMENTE de VOCÊ, LEITOR, e VOCÊ é o nos 
so objetivo - VENH1\ CONOSCO ... 

•PROMOÇÃO VÃLIDA PARA OS MESES DE FEVEREIRO E MARCO 
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De Volta 
ApÓll m~~, ocmnnn11 du folgn em vi.rtudc de cnsnmcn- que caracterizo desde l. 985 enta coluoo lida 

to, entnmoo de voltn no batente com o • .. trodlcional quem gosto e também por quem nâó gootn • 
INJ?OllMll TP, acmpre com n intenção de levar nos lei- Aoo que sentiram nnudndea deste eaotJnho reall.!!_ 
tores Je a 'l'ribunn dn I'rontcira na not{cino, in(or- ta e acima de tudo, comprometido exclusivamente 

"5idá#i6 a»sã@ tis# i ioiô ir 
por 

1 ; 
1 

_J 

Na madrugada de 4 feira 
Zé xanadú viu a co.isa preta 
.assalto e ameaças de morte 

' 

Prete 1 to Fdon Moraen 

o~ !it•rvlco•; de mutlTiÍo ouc 
tao cndo t•x.c-cutndos pela Prc 

feitura municipal de Rela_Vista 
contando con .t portlclpoção do 
16! Residência Rodoviária do 
DKRSUL <'nln sendo desenvolvido 
ena rito aceirado e abrange­ ra todos OR l nlrrns e distritos 
de neta Vlst;1. Sob n orlcntnçõo 
e sup<•rvlt.rÍo do F.nr.enhclro H.-:lr­ 
co9 c;;T'\flra eh• Horncs, to<lo o c­ 
quipaento dn Secretaria Munict 
pal de Oras eta nobll 17.ncto ... 
co vistas a dr, de una vez 
por todas, toro.a Õ doln rnntos 
-n;,n:nntcs do progr11o..1 de r.ovcr­ 
no .sprt•scnt.:ado pelo Prcfclto Rd 
son Hcdl!iro!'l de Horncs qu ... ndÕ 
de sua cru:p.'.lnho n.imo ao Paço Hu 
nfeipal, os quis assim dizta: 
"QUERO VER UMA BKI.A VISIA 11A1S 
F1'1.1Z"; "Qllh'RO VJ;R 1111A BELA VIS 
TA HAlS EOSITA". 

.Sem dÚvldnr. os inúmeros r.cr­ 
vlçoA dr 1 h:ipc7.n, pa.trolo.ocnto, 
cascalhento, aterro de áreas 

ao 

alngodlc.;nn, nbcrtur,'l de runas , 
extensão da rede de aua, nten 
dlocnto ;.G F.r.colns Hunlclp.nlril; 
plnturn11, Yc.íom.'.l:'I e nmplia - 
coes de prédios públicos, er­ 
vlçoo de pnvlccntoçiio nsfálti­ 
ca, e prlnclp.:1locnte o ntcndl­ 
nento na área soclnl dcsenvol­ 
vldo pcln PRONAV/1.BA Munlclpnl, 
sob o batutn dn din3.Cllc.n ?-ri - 
oclra D.'.m,,. Cecilln Pcrelr:i, fo 
7..ea hoje vcrdndclrnocnte l1NA 
RKI.>. VISTA HAIS FELIZ E tlAIS 
BOMI'IA. Quelr.n.a ou niio a verda 

Batente· 

_Torneio Inicio do Bela vistão 91 
11.' 

ri 

'Fol rt"nll7ndo neste Últlr-o 
do:Jini;o, dl:i 24/03/91, no Está­ 
dio Municip,11 Octdvlo Fontoura, 
\L"3 dlsput,d{:::sin::o Torneio ln{ - 
elo do Ca::. yconato Bclavlstense 
de Futebol deste ano, dcnoolnn­ 
do "Belr:Isto 9l", promovido - 
pela Liga Eport!va Belavisten­ 
.sc - LEn- rob a presidencia do 
conhccld, i:-:..p:,rt1sta C.:irrelindo 
Magalhães, popular "Toco". 

Pnrtl::ip,'lr .. ,., da_ solcnid3de 

tudo transcorra d,1 n::elhor ma - 
nelra pos,!vel e na expect.ati­ 
vn de que aqueles tcopos cm 
que grande nú:::cro de fanáticos 
torcedorf's belavlstcnscs lota­ 
v.1m as nrqulboncadn~ do Cktô\vio 
Fontoura todos os do:ilngos tor 
ccndo e vibrando com o r..,cele-Õ 
te nLVel futebol!sttco aprese.ri 
tado csteJnr.1 de volta. Nos ve 
reroos no bonito e aconchegont; 
Estadlo Municipal O. Fontoura. 

Agradecimento Especial.· 

de abertura o Prefcl to Edson 
Medeiros de Moraes,Vereadores, 
lnÚzt:cros desportistns de nosso 
c1dndc, diretores d:1 LER, srnl! 
de nú::ero$ de populnres e rn...,­ 
ls de 100 otlct.,s lntegrontes 
d.:.s 08 cqutpes que estarão p:ir 
ttclpando do coopetiçDo dur:an7 
te os prõxteos ses, 

As equipes qul! durante todo 

141.%%1.±.: 

NÕ.o v:11~0s citar nomes para não corrermos o ris­ 
co de cometer injustiças, pois foram muitas as 
pessoas que num.n oportunidade ímpar demonstrnram o 
seu carinho, a sua amizade e espírito frnterno pa­ 
ro com este redator. Referimo-nos aqueles que por 
ocnsiÜo dl~ nosso casa.mente prestaram-nos colabora.­ 
ção e njud~ indispensável n reali:rnçâo a cont=tn do 

congrnçamcnto entre parentes, amigos·e com·idados 
das fnmll.ias. São as pequenas coisas que revelam 06 
verdadeiros amigos, por isso fica o muito obrigado 
do cnsal Uba.ldino e Rosana ô todos, indistintamen - 
te, que de uma. formn ou de outra, com amor, c.arinbo, 
amizade e companheirismo colaboraram para que tudo 
transcorresse da melhor maceira possível.. 

n:t altamento da Ruà do Hospital e Transversais 
O Prefe!to Fdson Moraes vêm 

desenv! cndo esforços Junto a 
os ôrios to overno estadual e 
federal e c tzactando pessoal - 
rente !us :presárlos co in 
teresre+ e tola VIsta no senti 
do de coaseu!r colaboração ne­ 
cessar'a par., o afaltaento da 
Rua General oren d1 Rocha e 
todo> .J-:. •m"'I::-, tronsversnls dcs­ 
de a Fua irão do Ladãrlo atê a 
Avc.ntt:t !'1'.od:-ro Snt.lvo .. A Soa - 
re da r ocha, via de ncesso no 
Hospital São 'Vicente de Pau1a , 
pôs "enrola;ão" dos nossos 

t!.x:·Rovernnntes,. e:st.ã recebc-ndo 
ngorn os Rervlç:os de topogra - 
!ia e b:il ts.ir-ento, sob 11 orlcn 
tnção do Engenheiro Marcos CU­ 
c:ir.< de noraes-, responsável pe­ 
lo setor de Obras da Municipa­ 
lidnde, por..i o seu posterior - 
asfalt.a=cnto peh Prefeitura ?'u 
nlclpnl. • - 

Através d~ intcr:::cdioçÕcs 
do Prefeito Fdson Moraes Junto 
oos erg.nos publlcos de no,::;o 
Estado, Já forru:i vtnblliz:idos 
para Bela sta a erulsão e o 
inpnn:.cabl i. lz.nntc, produtos c 

srnclnts_l" de alto c:usto,p.nra 4 
renalizaçao dessa obra. A infom:i 
çâo foi trnnsoitida se:ennn passã 
da ao Prefeito Edson >ioraes pelÕ 
Chefe do OETRAN no Governo Marce 
lo Hlrnnda, Ayrcs Cafurc, segun-=­ 
do o qual o ex-govertUJdor solic:. 
teu que tt"ansoltisse a notfcta - 
ao Prefe:lto bcl11vlstcnsc, 

Tud<! leva n crer que dentro 
do:; proxicos ceses c..nls u:'!n cta­ 
pa dos serviços de pnvltientaç.ão 
.:inf.iltlca co Beln \1htn estará 
sendo lançado pelo PTc!clto Ed - 
on Mores, q torna-«e, dessa 

Curtas e 

trabalhando 

de é uma só e tem que ser dita , 
nci.c:io com todos ns dlflculdadcs 
cnfrcntndns pelo foto de niio rc­ 
z.nr nn oesm., cnrtllhn doe c.x-go­ 
vernnntcs de nosso Estndo, o Pre 
fel to Edson Moras cst..í provnndÕ 
que com vontade. comproalsso,rcs 
ponsnbllld,1C'.le, crlntlvidode, co-= 
l.abornçiio de anos, e,acima de 
tudo, cnp.:icldnde ndmlnlstr:itivn, 
é posn{vcl nto real luar un traba 
Iho dino e voltado prioritart - 
c,c.nte no ntcndl.ec..nto dan necc.sul­ 
dades maiores dos nosao trunlcl - 

ano foran: AABB, Sessenta, Naut l 
co, 20 de Julho, Coçn e Pesca, nil 
xndn Fluminense,, Juventude e P­ 
~ctrlnh11, tendo n equipe da AABB 
sagrado-se carpe ao derrotar o 60 
EC na partida final pc:lo placar de 
LXO, ol do nt."J.cnnte "B.atotn". 

O futebol belavlstensc. cstnv.i 
ecrecendo h.; tecpos uoa coopetl­ 
ão desse nível, estaremos acon­ 
pnnh.:indo de perto o desenrolnr 
do carpeonnto, torcendo par que 

0a trabalhos da Cara Municipal d Bela Vstn serio agora 
ttvulr:ido:. tnregrnlt:e.ntc pel.i I"rlbuno da Fronte:tr:i que estar5 - 
con nun ('tjU.1~ de reportngeo cobrl.ndo todo.!! os .acontc-cbr:.cntos 
do leLsletivo Belavistense. Agora alên dos tradicionais reque­ 
r!.:::e.nto:;, tr.cHc.,çÕe:; e projetos c_stnrão sendo levados ao conhe­ 
ierto dos le!tores as Indicações verbts de todos os vereado­ 
res, as er!tfeas, discussões, debate e or. posições individuals 
de c:tc'.a '- di l co::; relnçno aos trabalhos apresentados para discus 
ão na rI!ano da Ciara Munfcip11. 

No transcorrer dos serviços de rut!rio en execução pcln. PY-c­ 
feitura !'unlctpal de Eela Vista observamos que muitas pessoas - 
nos raIr d!verso bairros de rossa cidade se Interegran Inteira 
;:;:-C'nt,: .J..,,-i(I - lo n.1 c:<eCl!Ç,'lO do3 scrv lço:. e colnbor.mdo pnr.i ., =~ 
1horLa do nu bairro. Mas, coo e to! regra exfterexcesses 
serpr apar c.s aqueles que cr!t!cu os zere'os, nio ajuda ez 
nada e to talham e ainda outros que após poucos minutos da 
passa de na equipe de lirpeza das ruas e terrenas das casas, 
Jii c1:1tnn Jo~;;. 1o nova::-.cntc llxo nn run. Rc-:1lr.c.ntc, ce.xe.r co::i o 
povo r: a v.e é una tarefa difeII e espinhosa. 

pce. Desta fora, coa a .isccn­ 
çiio ao cargo ãxLo de noaso - 
Ent.ndo do Engenheiro Pedro Pe­ 
drosslon, BDlgo de casa e de co 
zinho do Prefeito belavistensê: 
Bc:ln Vlstn. coa certez.n vlvení 
tempos de pujança, descnvolvi­ 
acnto e de dlns melhores porn. 
todos 1 tonurndo poss { vc 1 a rea 
l h.nçao e o cw:prlmcnto dn.s oe 
tas programadnn pc:1o Cllefc. dÕ 
Executivo l'unlclpal los.o no 
infeto de S\Lôl omdnistrnçno. 

Nós acrcdltnmos! 

fora, o Prefeito que i-e.ilizou 
a rafor obra de os!nlt.a:eento - 
e toda a hi.stór-ia de Bela Vis 
ta e, o atas 1portante, a prl 
oeira etapa dos serviços for~ 
realizados única e exclusiva - 
rente co recursos próprios do 
Muntc!pio, apenas co a colabo 
raçao de abnegados erpresãrt­ 
os_ e produtores de noss.1 re: - 
!ao, sem nenhura participa - 
a0 do Caverno Est4dunl .. 

A rc11lldndc é que, conhecen 
do o "estilo Mores", coa aJu­ 
dn ou sen afuda o asf'.41to .sni. 

R.á pi d as 

!1inhoca cm terrei- \ 
rode galinha está 
tentando suicídio e 
rio que tem piranha 
jacaré nada de costas 
E a Lei da Vida, vida 
que o proprietário da 
Lanchonete Xanadu, o 
•zé Xanada" viu amea­ 
çada quando defrontou 
se com dois marginais 
na madrugada de quar­ 
ta-feira. Os dois es­ 
tavam armados, com 
duas peixeiras, de fa 
zer inveja a paraiba­ 
no, afiadas iguais à 
lingua de fofoqueiras 
os dois cidadãos esta - 
varn a fim de limparem 
o Zé e ainda por cima ! - r 
fazer picadinho dele. Prop. da Lanchonete "Iansd", 

Zé ficou com a vi- José Pen:lrn de C.,n,nlho 
da, graças a Deus,mas 
o susto foi grande. Os larápios levara 
muita mercadoria, eletrodomésticos, grana 
e cheques, segundo o Zé "só de gente boa". 

Depois de fazerem o serviço,os dois que 
não querem nada com o tra·balho, se manda - 
raro de magrelas que estavam prontinhas pa­ 
ra decolar. 

Foi uma história triste, e a idéia da 
inteligente oro Vera Tilde Castro Pinto,s~ 
gerida em artigo na edição anterior, pode­ 
rá ser aproveitada, policiamento preventivo 
O nosso repórter Ubaldino Rodrigues,c, moço 
que está sempre em cima da notícia contou 
assim a história: 

ASSALTO À MÃO ARMADA NA LANCHONETE "XA 
NADU - PROPRIBTÃRIO E FAMILlA AMEAÇADOS 
OB MORTE 

A Lanchonete Xanadú, localizada à Rua 
Duque de Caxias, centro da cidade, foi as­ 
saltada neste último dia 26 por dois ele - 
mentas armados de facas, os quais levarai:i 
vários aparelhos eletrodomésticos e una 
considerável quantia em dinheiro e cheques, 
fugindo logo após o ato em duas bicicletas 
carregadas com o produto do assalto. 

Por volta das 21:30 horas no dia 26 do­ 
is elementos, um aparentando mais idade a­ 
companhado de um jovem, sentaram-se na LaE 
chonete e começaram a beber e comer salga­ 
dinhos. Naquele horário o estabelecimento 
contava com um bom movimento de clientes e 
tudo corria tranquilamente. Por 'volta . d~S 
00:30 horas encontravam-se apenas os do:5 
elementos que se aproveitando da distraçao 
do Proprietário José Pereira de Carvalho' 
sua esposa e filhos sacaram de suas facas 
de tamanho considerável e renderam imedia• 
tamente a família, dizendo tratar-se de 
assalto todos foram jogados no chão, amor· 
daçados e avisados de que seriam mortos :e 
tentassem alguma coisa. Enquanto o mais JS! 
vem, a cutucação de faca mantinha os pro - 
prietários no chão,o segundo elemento com! 
çou a devassa pelo recinto dâ lanchonete ' 
as portas foram fechadas, •telefone arrebeE 
tado e jogado no chão e os ladrões ã von· 
tade, carregaram suas bicicletas. Foram-~ 
roubados um aparelho de som 3Xl marca sei:-. 
Toshiba semi-novo, um•vídeo cassete, wn t! 
lefone sem fio, dois relógios de pulso, u 
radio toca-fitas e cerca de 100 mil cruze~ 
ros em dinheiro e cheques que ·encontravar.t" 
se no cofre aberto por ordem dos 1arãpio5• 
Um apa.relho de televisão colorido foi to - 
t~lmente destruído pelos assaltantes q~e 
nao conseguindo levá-lo jogaram-no ao chao 
diversas vezes. · • , 

, O fato que mais estarreceu toda a faJ!ll.­ 
lia do proprietário da Lanchonete eram as 
constantes ameaças do assaltante mais ido­ 
so que insistia a todo momento com o sell - • a- compa::sa para_ que todos fossem mortos Por 
r-: • nao estarem amanhã abrindo a boca P e.:i· 
ai, segundo foi levantado pela reporta9 

_A Policia foi comunicada poucos minuto° 
apos o acontecido e, segundo o Delegado ,, 
Dr. Jose Raimundo Pinto Filho· todos os .­ 
forço - d . • ' as s serao esenvolvidos para levar , 
grades os autores desse assalto com requ~~ 
tes de crueldade. 

O fato chocou à todos que conhecem 
trabalho e a luta dos proprietários da I,ll!; 
chonete Xanadú, pessoas de bem e que 
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possuem amizades. em nossa cidade. 

Pnrn. cx.capllífcn.r o que afira:os acta, veja o seguinte fa­ 
to. Conhecos ua pessoa q/viva reclamando dos buracos e.e frente 
sua res dencia, folou coo o PTe:fclto, co::i o Se.crct.irlo de o­ 

bras e os buracos fora tarpados, 11 ruo casc.alhnda Hcou im.a. bc­ 
leza, Na outra emana a pessoa entava reclaando novru:::cnte de.s- 
4%.2 2.2.472%·. 1oro ro«· «ris- - 

Outro fato: roradore de una deter1nada localidade da e 
chtava pé1os quatro cates centra a_sujeira, na eneirs "?";; 
e9tFaadaa. Aos a_passaea do Mutirão conttruavas a reclaar 
dent vez a alegação era_a seguinte: "Mutirão. ILez.,' 
cote gs ra • euros i e + »rri é A!z;E2; 
lo:., n.10 querera e tr.1b.1lba.r? '-h co o 

O novo ch.r fe_cb Receita F~c.r4l c:o Bela Vi:a.a Ro.. p 
+a=ts ruas ressões reuna rss+4s e 1us ua'; Z; 
sendo notadas pelas pessoas que cruzam a fronteira Braa!l/Para - 
pua! ou vice-vera. Seguindo deterinaçêea do Coverro Federa 
que prevê a perfeita Integração entre os pa!ses vizinhos, ' 
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